Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira
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[…]

“( Seu irmão disse que era um livro imoral.

( Não é imoral nada, é um romance de guerra e romance de guerra é mesmo forte. Gostei ainda mais do filme, que vi numa retrospectiva, quando anunciaram que não havia nada de novo no front, que estava tudo em paz, justo nessa hora o soldado-mocinho cisma de pegar uma borboleta pelas asas, a borboleta veio e pousou defronte dele na trincheira. Então ele levantou o corpo para alcançar a borboleta, contente assim como uma criança quando estendeu o braço… Nessa hora o inimigo viu o gesto, pegou depressa o fuzil, fez pontaria e tiummm!… acertou em cheio. Nada de Novo na Frente Ocidental, um telegrama anunciava.“

TELLES, Lygia Fagundes. Invenção e memória. Rio de Janeiro : Rocco, 2000.

Considerando o conto,

(a) estabeleça a relação entre a história contada pela personagem e a temática do conto.

(b) explique o paradoxo entre o acontecimento do trecho e o conteúdo do telegrama.
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A rua diferente

Na minha rua estão cortando árvores

botando trilhos

construindo casas.

Minha rua acordou mudada.

Os vizinhos não se conformam.

Eles não sabem que a vida

tem dessas exigências brutas.

Só minha filha goza o espetáculo

e se diverte com os andaimes,

a luz da solda autógena

e o cimento escorrendo nas formas.

ANDRADE, Carlos Drummond. Sentimento do mundo. Rio de Janeiro:Record, 1999.

A partir do poema e seus conhecimentos, faça o que se pede.

(c) O uso da palavra “só”, na última estrofe, introduz um contraste que se estabelece entre as informações. Explicite esse contraste. 

(d) Aponte UMA característica da obra de Drummond presente no poema, explicitando-a.
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Observe a repetição de “por que”, nas legendas da figura apresentada. 
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novas regras da FIA, ela pode ser,
[ malormjudidfda nas pistas.




Ícaro Brasil, março 2003.

A forma como foram redigidas as duas mensagens verbais da figura serve para enfatizar a causa de a Ferrari ter sido prejudicada com as novas regras da FIA (Federação Internacional de Automobilismo). 

(a) Explique como foi ressaltada essa idéia, na figura.

(b) Junte as duas mensagens, estabelecendo entre elas, respectivamente, a relação de causa/conseqüência.
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Leia com atenção o fragmento abaixo, que versa sobre uma doença ocular.

    “[...]

A conjuntivite é considerada uma doença benigna, daquelas que incomodam muito mas passam logo e causam pouco prejuízo. Em casos raríssimos, porém, a inflamação atinge a córnea e pode levar à cegueira. [...]”

Época, 24 de março de 2003, nº 253.

No fragmento transcrito, foram sublinhados dois nexos frasais. Se, em lugar desses conectores, colocarmos, respectivamente, todavia e portanto, há possibilidade de haver alteração de sentido. 

Caso você perceba alguma mudança nessas substituições, explique por que tal alteração semântica ocorreu.
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O fragmento a seguir refere-se à especulação com respeito ao novo técnico do São Paulo.

“Tite deixa o Grêmio e fica perto do São Paulo
 [...]

Depois, a cúpula são-paulina foi atrás de Leão, do Santos, também na Libertadores. [...]”

 http://www.esportes.terra.com.br/esportes/2003/06/03/013.htm

(a) Explique a (im)prescindibilidade de a expressão “do Santos” manter-se entre vírgulas, no trecho destacado, para o entendimento da mensagem veiculada, quando interpretada à luz da língua falada.

(b) É possível inferir-se um sentido denotativo e um conotativo para o verbo “deixar” no título da reportagem. Explicite esses dois sentidos.
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Observe os trechos abaixo:

I. “[...] Se quisermos desenvolver competências em nossos alunos, teremos de ir além do ensino para memorização de conceitos abstratos e fora de contexto.[…]

MELLO, G. N. Escola, março de 2003.

II. “Se eu quiser falar com Deus

      tenho que subir aos céus

      sem cordas pra segurar.

      [...]”

GIL, G.; Se eu quiser falar com Deus

III. Um bixo (indivíduo aprovado no Processo Seletivo 2002 (2ª. Fase) da UFPel, por exemplo) justificando à sua mãe por que chegou a casa completamente tingido e descalço:

- Mãe, eu tive que fazer o que os meus colegas mandavam, senão eu era penalizado.

(Situação imaginada; contudo, faz parte da realidade da maioria daqueles que são aprovados, através de Processos Seletivos, nas universidades brasileiras. É o famoso  “trote”). 

Na linguagem moderna, as expressões “ter de” e “ter que” são empregadas com o mesmo valor.

(a) Determine o sentido trazido por essas expressões, nos fragmentos acima.

(b) Reescreva os fragmentos, substituindo cada expressão sublinhada por outra equivalente, de forma que os tempos verbais das frases originais sejam mantidos.

